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ESCRITO NO FUTURO
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& ALBUQUERQUE MENDES 

Voz: Filipe Moreira
Participação: T.H. Dixo

O grupo Informal, formado por Beatriz 
Albuquerque & Albuquerque Mendes 
desde 2009, é um duo de artistas/
performers de diferentes gerações, que 
se dedicam à criação e à realização de 
performances. Inspirados pela paixão das 
suas experiências, influências, pesquisas e 
práticas artísticas, o grupo estabelece uma 
sinergia orgânica nas suas obras. Ao abordar 
o contexto da ditadura salazarista e o 
processo de emancipação do povo que levou 
à revolução do 25 de abril, os performers 
procuram criar um espaço confiante para o 
diálogo e exploração artística, promovendo 
a memória e a reflexão sobre a opressão 
do passado. Como defensores da igualdade 
e da diversidade, os artistas acreditam na 
importância de se aceitarem diferentes 
opiniões, religiões, géneros e opções de vida.

Grupo Informal, constituídos por Beatriz 
Albuquerque & Albuquerque Mendes desde 
2009. Este duo de 2 gerações diferentes de 
artistas/performers criaram e realizaram 
várias performances: Escrito na Memória, 
residência CAMPUS PCS; Circulo Mágico, 
Museu de Vila Velha; Sombras, Coliseu do 
Porto; Changes, Galeria Nuno Centeno; Love 
me tender, Festival Trama, Museu de Arte 
Contemporânea de Serralves.

BEATRIZ ALBUQUERQUE

Beatriz Albuquerque é licenciada pela 
FBAUP, tem o mestrado The School of the 
Art Institute of Chicago e o doutoramento 
na Columbia University, Nova Iorque, com 
o apoio das bolsas Fulbright e FCT. Foi 
distinguida com o Prémio Myers Art Prize: 
Nova Iorque; o Prémio Revelação pela 
Bienal de Cerveira,assim como o Prémio 
Ambient Series, PAC/Edge Performance 
Festival, Chicago.

ALBUQUERQUE MENDES

Albuquerque Mendes frequentou o Círculo 
de Artes Plásticas de Coimbra, de 1970 a 
1975. Pertenceu ao Grupo Puzzle desde a 
sua criação, em 1976, e foi com Gerardo 
Burmester fundador da Associação de Arte 
Espaço Lusitano no Porto. Em 1974 fez a 
sua primeira performance. Foi distinguido 
com: Prémio Nadir Afonso, Chaves; Prémio 
Amadeu Sousa Cardoso, Amarante e 
Prémio Unión Fenosa, A Coruña.
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